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Investigação de possíveis efeitos alelopáticos em um clone de eucalipto (GG100) sob diferentes metodologias
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RESUMO: A alelopatia possui um papel importante em sistemas de cultivo sustentável como a Integração Lavoura Pecuária – IFPL, Sistema Agroflorestal – SAF e para o plantio direto. O conhecimento dessa forma de competição se torna indispensável para determinar o sucesso destes sistemas de cultivo. O objetivo deste trabalho foi investigar possíveis efeitos alelopáticos de um clone de eucalipto (GG100). Para tanto, foram realizados 3 experimentos sendo: emergência em solo cultivado; emergência em areia com serrapilheira; e, germinação em solução de solo. Foram utilizadas sementes de alface (Lactuca Sativa), braquiária (Brachiaria decumbens) e picão-preto (Bidens pilosa) para a realização do ensaio bioestatístico. Metodologias de pesquisa que se aproximem das condições encontradas no campo podem auxiliar produtores na escolha dos cultivares em sistemas de cultivo integrado. A utilização da solução de solo evidencia que a concentração e exposição de compostos alelopáticos é primordial em pesquisas sobre a alelopatia.
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INTRODUÇÃO
A utilização de sistemas de cultivo integrado proporciona ao pequeno agricultor uma melhor utilização da área e, consequentemente, maior renda (NILCILENY DA SILVA, 2016). No entanto, a cultura a ser instalada poderá beneficiar ou prejudicar o crescimento e desenvolvimento da cultura subsequente, através de compostos químicos denominados de alelopáticos liberados no ambiente (FERREIRA; AQUILA, 2000).
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no laboratório de Fitotecnia da Faculdade Cidade de Coromandel – FCC localizada no município de Coromandel / MG. O solo e a serrapilheira utilizada no experimento foram coletadas na Fazenda “Friends”, localizada no município de Patos de Minas / MG. A propriedade possui uma área de 70 hectares plantadas com a cultura do eucalipto, clone GG100 da Gerdau com 6 anos de plantada.

Para realização da coleta do solo e da serrapilheira foi selecionado uma área homogênea de 400m² (20 x 20m) coletando-se aleatoriamente 20 amostras, de ambos, através de um molde de 25x25 cm. Para o solo, em cada amostra, foram coletados 5 cm. 
Para o experimento em solo cultivado, após a coleta as amostras de solo foram homogeneizadas, sendo retirada uma amostra para determinação da capacidade de campo (CC). O solo utilizado no bioensaio não foi seco, porém, a irrigação foi estimada para obtenção de 60% da CC. O experimento foi realizado em caixas do tipo “Gerbox” contendo 200 gramas de solo cultivado em cada uma. Para comparar o efeito do solo cultivado com o clone GG100 foi utilizado solo de barranco, sendo utilizado o mesmo procedimento para a determinação da CC e irrigação do mesmo.
No experimento com a serrapilheira em areia, após a coleta da serrapilheira realizou-se a secagem em estufa de circulação forçada de ar a 30ºC e trituradas em moinho de faca. Após a secagem da mesma, determinou-se uma média em toneladas por hectare, as quais foram colocadas em caixas “Gerbox” na mesma proporção por área quando foram encontradas no campo, sendo misturada em 220 gramas de areia esterilizada por “Gerbox” 200. A testemunha foi realizada somente com areia esterilizada.
A solução do solo foi obtida através da saturação com água destilada e deionizada a 2,5 vezes da capacidade de campo, por 24 horas a qual foi filtrada em papel de filtro. A testemunha foi realizada com água destilada e deionizada.
O bioensaio foi realizado com alface (Lactuca Sativa), braquiária (Brachiaria decumbens) e picão-preto (Bidens pilosa), sendo semeadas em cada caixa “gerbox” 50 sementes de cada espécie. Cada experimento constou de três tratamentos e uma testemunha com 4 repetições, sendo comparado o comportamento das sementes (emergência ou germinação) em relação à metodologia aplicada.

As avaliações realizadas foram a emergência (E) e o índice de velocidade de emergência (IVE) nos experimentos com solo cultivado e areia com serrapilheira. No experimento com solução de solo foram avaliados a germinação (G) e o índice de velocidade de germinação (IVG).
As leituras foram realizadas diariamente até o 14° dia e ao 16°, 19° e 21° dia após a instalação do experimento. As análises estatísticas foi realizada através do teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1, 2 e 3 apresentam resultados para alface, braquiária e picão-preto, respectivamente, os quais apresentam uma diferença estatística significativa à 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Os resultados demonstram que apesar de ocorrer uma diferença entre os tratamentos e as testemunhas (nas linhas), e das avaliações entre os métodos de pesquisa (nas colunas), a ação de possíveis compostos alelopáticos é semelhante ao observado por Ferreira e Áquila em 2000. Os autores afirmam que a ação destes compostos está atribuída a concentração e exposição dos mesmos, bem como, a espécie exposta a estas substâncias, deve ser sensível à mesma para que ocorra o efeito, tanto benéfico como prejudicial.
Tabela 1. Comparativo entre três metodologias de pesquisa utilizadas na investigação de possíveis efeito alelopático de uma espécie de Eucalipto – clone GG100, em Lactuca sativa. Coromandel – FCC. 2017 

	Metodologias de pesquisa
	Germinação (G) /
 Emergência (E)
	Índice de Velocidade de Germinação (IVG) ou Emergência (IVE)

	
	Tratamento
	Testemunha
	Tratamento
	Testemunha

	
	--------------- % --------------
	--------------- % --------------

	Solo Cultivado
	38,50
	aB
	15,50
	bB
	23,50
	aA
	9,56
	bB

	Areia + Serrapilheira
	33,50
	aB
	14,50
	bB
	15,85
	aB
	6,82
	bB

	Solução de Solo
	57,00
	aA
	64,00
	aA
	23,87
	bA
	55,58
	aA

	CV%
	15,84
	16,44

	Letras em minúsculo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade na linha; Letras em maiúsculo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade na coluna.


De acordo com Saraiva 2016, a utilização de solo e solução de solo permite evidenciar possíveis efeitos alelopáticos em condições próximas ao encontrado nos ecossistemas agrícolas. No entanto, ainda de acordo com o autor, outro fator e de grande importância em sistemas de produção como agroflorestal – SAF, integração lavoura pecuária – IFPL e plantio direto, restos culturais em decomposição podem liberar compostos químicos, os quais, mesmo em baixas concentrações, podem interferir no crescimento e desenvolvimento de uma determinada espécie.

Para Silva et al., (2010) substâncias liberadas no ambiente através de volatilização, exudação radicular ou através de restos culturais em decomposição, devem estar em uma concentração mínima para que possam atuar sobre outros organismos.
Tabela 2. Comparativo entre três metodologias de pesquisa utilizadas na investigação de possíveis efeito alelopático de uma espécie de Eucalipto – clone GG100, em Brachiaria decumbens. Coromandel – FCC. 2017 

	Metodologias de pesquisa
	Germinação (G) /

Emergência (E)
	Índice de Velocidade de Germinação (IVG) ou Emergência (IVE)

	
	Tratamento
	Testemunha
	Tratamento
	Testemunha

	
	--------------- % --------------
	--------------- % --------------

	Solo Cultivado
	27,50
	aB
	28,00
	aB
	18,78
	aA
	19,48
	aB

	Areia + Serrapilheira
	27,50
	aB
	13,00
	bB
	16,75
	aA
	01,95
	bC

	Solução de Solo
	53,00
	bA
	71,50
	aA
	21,26
	bA
	56,27
	aA

	CV%
	23,10
	25,01

	Letras em minúsculo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade na linha; Letras em maiúsculo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade na coluna.


Tabela 3. Comparativo entre três metodologias de pesquisa utilizadas na investigação de possíveis efeito alelopático de uma espécie de Eucalipto – clone GG100, em Bidens pilosa. Coromandel – FCC. 2017 

	Metodologias de pesquisa
	Germinação (G) /

Emergência (E)
	Índice de Velocidade de Germinação (IVG) ou Emergência (IVE)

	
	Tratamento
	Testemunha
	Tratamento
	Testemunha

	
	--------------- % --------------
	--------------- % --------------

	Solo Cultivado
	68,00
	aA
	30,50
	bA
	58,91
	aA
	25,81
	bA

	Areia + Serrapilheira
	22,50
	aB
	10,00
	bB
	07,60
	aB
	02,76
	aC

	Solução de Solo
	15,00
	bC
	26,00
	aA
	12,24
	aB
	17,35
	aB

	CV%
	13,00
	18,11

	Letras em minúsculo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade na linha; Letras em maiúsculo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade na coluna.


CONCLUSÃO

A solução de solo é um método de pesquisa que proporciona um maior contato e exposição de possíveis compostos deixados no solo pela cultura anterior e, por este motivo, deve ser priorizado em futuras pesquisas.
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